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         Nada mais adequado ao tempo litúrgico do Advento que a Igreja iniciou no último domingo do que a nova encíclica do Papa Bento XVI.  Uma encíclica sobre a Esperança.  O Advento, como o próprio nome diz, é tempo de espera.  E a espera é pelo Único que nos pode redimir do desespero e da morte.  Esperá-lo e preparar sua vinda já é em si mesmo viver a virtude teologal da esperança.

Chamada pelo escritor francês Charles Péguy de “filha menor do bom Deus”, a esperança parece  ausente de um mundo que pretendia haver encontrado na razão potente a chave de todos os segredos.  Porém, Péguy adverte que a esperança não cessa de surpreender o próprio Deus. A Ele Péguy faz dizer em um belo poema: “O que me espanta, diz Deus, é a esperança...”

Com sua refinada cultura humanista, filosófica e teológica, Bento XVI oferece em sua encíclica profunda reflexão sobre esta virtude ao mesmo tempo tão frágil e tão poderosa.  Frágil porque sempre nova, devendo reinventar-se a cada passo, comandada pelo sopro do Espírito que a suscita.  Poderosa porque graças a ela a humanidade faz a gloriosa experiência da mulher que esquece as dores do parto pela alegria de haver dado um filho ao mundo.

        Só a esperança, relembra o Papa, pode fazer experimentar alegria em meio à dor, ver futuro onde a razão só enxergaria escombros e cinzas.  Só a esperança permite encontrar sentido em entregar a própria vida pelos outros, vivendo o amor até as últimas conseqüências.  Só a esperança permite seguir adiante quando todos os caminhos parecem irremissivelmente fechados, buscando com o olhar e o coração a luz que teima em não se fazer ver ou perceber.

        Na primeira parte da encíclica, dialogando com vários pensadores contemporâneos, o Papa chama a atenção para o fato de que as muitas esperanças experimentadas ao longo da vida humana são parciais e não plenas.  E a própria insatisfação do ser humano após tocar seu objeto de desejo e perceber-se não saciado  dá testemunho de que sua vocação está mais além.

        Reconhecendo o papel positivo das utopias que dia a dia nos mantêm a caminho, o Papa aponta para a provisoriedade de todas elas, sejam quais forem sua forma ou proveniência. A única esperança que não defrauda só pode originar-se de uma fonte que jorra gratuitamente e  nos atinge como dom.  Indo ao encontro do dinamismo que, em nossa finitude, deseja e anseia o infinito, a esperança alarga nossos espaços interiores e impulsiona-nos para adiante, conscientes de que aquilo que esperamos sempre nos precede e se encontra mais à frente.

        Dialogando com Kant, que identifica a pergunta pelo que é permitido ao ser humano esperar como uma das grandes questões humanas, o Papa analisa as frustrações pelas quais passa hoje a humanidade como carência de esperança.  E situa seu nascedouro no fato de que o ser humano tem desperdiçado sua vocação para o absoluto em ideais provisórios, frágeis e fugazes. Só o Absoluto pode plenificar o coração humano.  E só Deus – lembra o Papa – é esse Absoluto pelo qual a humanidade espera.

 Em Jesus Cristo – o Grande Esperado deste Advento,– Deus respondeu definitivamente ao desejo humano.  Nele, em quem o Cristianismo reconhece o Messias esperado, Deus “comunicou a substância das coisas futuras, e assim a espera de Deus adquire uma nova certeza.  É espera das coisas futuras a partir de um dom já presente.” (n. 9).

        Belo programa para este Advento: buscar o dom absoluto e definitivo no humilde cotidiano.  Exercitar os sentidos para perceber na concretude passageira das coisas o peso de eternidade que lhes concede Aquele que se fez carne e habitou entre nós.  Esperar Aquele que vem, criança, no Natal, é sentir que ser humano é ter a permissão de esperar o Amor que a tudo dá sentido e nunca se acaba.
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